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			De Stephen Arterburn:

			Para meu amigo Jim Burns.

			Você tem demonstrado um grande amor

			e tem sido um exemplo genuíno de integridade sexual.



			De Fred Stoeker:

			Ao meu Pai celestial (obrigado por me socorrer);

			minha esposa, Brenda;

			aos meus amigos Dave Johnson e Les Flanders.







			Este livro muitas vezes é bastante explícito no modo como os coautores descrevem lutas passadas — suas próprias e de outros — com a pureza sexual. Em busca de uma comunicação honesta com os leitores que enfrentam lutas semelhantes, nosso objetivo tem sido buscar franqueza sem causar ofensa, de modo que seja mais fácil para o homem enfrentar qualquer impureza e, pela graça e poder de Deus, avançar no compartilhamento ativo de sua santidade.





			 


			Uma carta para as esposas


		   


			Por Brenda Stoeker



			Muito embora A batalha de todo homem seja um livro direcionado fundamentalmente a homens, recomendamos de maneira enfática que toda esposa e namorada séria o leia também.

			Este livro dá às mulheres uma melhor compreensão daquilo que os homens enfrentam em sua luta contra o antigo problema dos olhos, uma vez que, por natureza, as mulheres não são nem de perto tão visuais em sua sexualidade quanto eles e, portanto, não compreendem essa batalha masculina a partir de uma experiência pessoal. Isso é importante, pois o fato é que a sexualidade masculina pode ser perturbadora — até mesmo chocante — para as mulheres.

			Esta enorme diferença na constituição sexual entre homens e mulheres costuma confundir as esposas. Certa vez, por exemplo, escrevi o seguinte em resposta a uma pesquisa que Fred me apresentou sobre o assunto:


			Não quero parecer maldosa, mas pelo fato de as mulheres de modo geral não experimentarem esse problema com o pecado sexual da mesma maneira que os homens, pode nos parecer que os homens são pervertidos descontrolados que não pensam em outra coisa senão em sexo.


			Palavras fortes, mas vindas diretamente do coração de uma mulher. Isso é para mostrar como essas diferenças podem parecer ultrajantes para nós como esposas e, quando se trata de um pecado sexual do marido, essas diferenças na constituição criam um cabo de guerra natural no coração de uma esposa, oscilando entre pena e nojo por essa situação, assim como uma luta entre misericórdia e julgamento.

			O que a esposa deve fazer? Por causa dessas diferenças, creio firmemente que nada é mais importante do que ser instruída quanto à sexualidade masculina. A masculinidade é importante, de modo que nós, mulheres, precisamos entendê-la. A masculinidade não é tóxica nem pervertida; ela é apenas diferente. E, se quisermos abandonar a atitude de atirar pedras e nos envolver na construção de relacionamentos sexuais que sejam agradáveis a Deus, precisamos ler e aprender, ouvir e compartilhar. Seu marido precisa de você sexualmente falando, e você, como esposa, é a única resposta de Deus a essa necessidade.

			Sou a primeira a admitir que nem sempre tive a atitude correta em relação a meu marido nessa questão. Nos nossos primeiros anos de casados, sofri profundamente em razão da sexualidade de Fred — especialmente por sua orientação visual e sua necessidade regular de expressão. A sexualidade masculina parecia bastante superficial e quase esquisita para mim! Mas não demorou muito e descobri que ela de fato não é superficial; é apenas diferente. E, dada a luta óbvia que os homens enfrentam com sua pureza sexual quando ficam sem sexo, comecei a entender por que Deus diria que “a esposa não tem autoridade sobre seu corpo” (1Co 7.4). Aprendi que o sexo é vital não apenas para a pureza de Fred, mas também para sua intimidade emocional comigo.

			Isso não quer dizer que um marido deve ter sexo a qualquer momento e em todas as vezes que quiser! Estou simplesmente dizendo que a pureza sexual de um marido não é apenas a batalha de todo homem, mas a batalha de todo casal.

			Nesta versão atualizada, Steve e Fred abordam os desenvolvimentos mais recentes no comportamento sexual masculino, em particular o preocupante desinteresse de alguns maridos pela intimidade sexual com sua esposa. Infelizmente, essa enigmática realidade costuma estar relacionada à pornografia cada vez mais vulgar e intensa, que pode causar a tão alardeada disfunção erétil (DE). É claro que a DE pode ter uma causa física, e nesse caso é necessário um acompanhamento médico, mas a DE também pode ser o resultado destrutivo de um rearranjo do cérebro. Esses tópicos são discutidos nesta edição de A batalha de todo homem e algumas ideias são apresentadas sobre como recuperar uma intimidade física apropriada em seu casamento.

			Insisto que você abra seu coração para as palavras que se seguem. Aproveite o dia — para si mesma, para seu casamento e para sua família.


			 


			Introdução à edição atualizada e revisada


		   


			De Steve Arterburn



			Assim que a editora me ligou pela primeira vez, em 1999, e concordei em ler o manuscrito de Fred Stoeker, inesperadamente me vi estimulado por uma mensagem que causaria um impacto no mundo cristão de maneiras maravilhosas.

			O que Fred tinha a ensinar era diferente. Ele não envergonhava o leitor nem minimizava o problema. O melhor de tudo é que ele esboçou um caminho prático e de fácil compreensão rumo à vitória sobre uma praga comum que infecta o caráter de homens cristãos em todo lugar. Eu estava convencido de que A batalha de todo homem poderia transformar mais casamentos de maneira mais profunda do que praticamente qualquer outro livro sobre casamento no qual eu poderia pensar, e eu queria fazer parte disso.

			Mas como um livro sobre pureza sexual masculina consegue fazer isso? Porque ele aborda de forma direta os pecados sexuais que são os cupins nas paredes e nas fundações de praticamente qualquer casamento hoje. Poderíamos facilmente fazer todos os dias da semana um especial de uma hora de duração do meu programa de rádio New Life! falando apenas sobre como a pornografia nos aprisiona. O fato é que recebemos muitas ligações telefônicas de homens desesperados para se verem livres de uma vida de pensamentos impuros e atos sexuais pecaminosos — são tantas ligações que nosso atendente precisa limitar as chamadas desse tipo. Tenho certeza de que ainda mais homens ligariam se não se sentissem tão envergonhados.

			É por isso que posso declarar com convicção que o livro que você tem em mãos neste momento é capaz de libertá-lo do pecado sexual e de permitir que você ame sua esposa de uma maneira que jamais considerou ser possível. Por quê? Porque o ensinamento e os princípios que compartilhamos têm feito exatamente isso a milhões de leitores no decorrer dos últimos vinte anos. A batalha de todo homem já era um fenômeno cerca de um ano após seu lançamento. Tornou-se o livro mais pedido nas livrarias cristãs, com uma lista infindável de pastores, líderes de ministérios de homens e leitores frequentes comprando dezenas de exemplares para seus estudos bíblicos, encontros de grupos de homens, amigos e membros da família.

			Naturalmente, o impacto na vida desses homens foi imediato, e os efeitos colaterais curaram famílias, organizações, igrejas e comunidades. Um movimento popular de grupos de apoio e de estudo se formou nos porões das igrejas e nos alojamentos das faculdades. Milhares de homens compareceram aos congressos “A batalha de todo homem” da New Life. Ao olhar para trás, fico extremamente impactado e grato por fazer parte de um projeto que tem mudado tantas vidas.

			Até o momento, Fred e eu já escrevemos e publicamos juntos seis livros para o público masculino, entre eles A batalha de todo homem, A batalha de todo adolescente e Preparando seu filho para a batalha de todo homem. Toda a série A batalha de todo homem — que também inclui vários livros semelhantes para homens e mulheres e uma série de guias de estudo e discussão e estudos bíblicos para melhorar a compreensão do leitor — vendeu mais de três milhões de exemplares no mundo inteiro, e A batalha de todo homem foi publicado em vinte e três idiomas.

			Assim, aqui estamos nós, vinte anos depois, celebrando o que Deus tem feito e publicando esta edição comemorativa pelo vigésimo aniversário. Ao ler, tenha em mente que mudamos os nomes das pessoas retratadas neste livro e alteramos alguns detalhes de suas histórias para proteger sua identidade. Mas as histórias são reais. São histórias de homens de todo tipo: homens que trabalham em escritórios ou no chão de fábrica, além de pastores, líderes de adoração, diáconos e presbíteros. Todos eles estão presos em um laço terrível, assim como nós um dia estivemos.

			Você está numa posição difícil. Vive em um mundo inundado por imagens sensuais disponíveis 24 horas por dia em uma variedade de meios: impressos, televisão, vídeo, internet e celular. Mas Deus oferece a você liberdade da escravidão do pecado por meio da cruz de Cristo, tendo criado seus olhos e mente com a capacidade de serem treinados e controlados. Precisamos simplesmente nos levantar e caminhar pelo caminho certo na força do poder de Deus. Para fazer isso, precisamos de um plano de batalha, e você encontrará um quando terminar de ler A batalha de todo homem — uma estratégia detalhada para viver em integridade sexual.

			Fred e eu escrevemos a partir da perspectiva de homens casados, mas as defesas práticas que compartilhamos neste livro também se aplicam a adolescentes, jovens, adultos e homens divorciados que precisam lidar com a questão da integridade sexual enquanto estão solteiros. Queremos ajudar a manter homens solteiros de todas as idades longe da luxúria ou do desenvolvimento de um comportamento vicioso e, por outro lado, aumentar suas chances de casar com a mulher certa.

			A batalha de todo homem mudará você em muitos aspectos. Contudo, ao enfrentar e superar essas barreiras, você encontrará um caminho que leva a uma integridade sexual gratificante.



			De Fred Stoeker


			Bem, como surgiu o livro A batalha de todo homem? A resposta é simples: houve um tempo em que a imoralidade sexual me manteve cativo e, depois de ser liberto, quis ajudar outros homens a se libertarem.

			Depois de lecionar sobre o assunto da pureza sexual masculina na escola dominical no final dos anos 1980, fui abordado um dia por um homem que disse: “Sempre pensei que por ser homem eu não seria capaz de controlar meus olhos errantes. Não sabia que poderia haver um jeito. Agora sou livre!”. Conversas como essas animavam meu coração e confirmaram o desejo que Deus tinha me dado de ajudar outros homens a sair desse atoleiro.

			Enquanto homens compartilhavam comigo as histórias de seu pecado sexual, muitos me pediam para escrever um livro. No início, interpretava isso apenas como uma forma de elogio. Afinal de contas, qualquer coisa que eu colocasse no papel teria pouca chance de ser publicado. Nunca havia escrito um livro antes, não era apresentador de nenhum programa de rádio de alcance nacional, não tinha doutorado e não havia estudado em um seminário. Sendo assim, por que comecei a escrever um livro? Porque sentia profundamente que se Deus me concedesse tamanha voz em seu reino, eu poderia ensinar a mais homens ainda alguns passos práticos rumo à vitória e, assim, eles seriam libertos para ajudar outros.

			A passagem a seguir me inspirou a continuar a trabalhar arduamente neste livro noite após noite, mês após mês:


			Tem misericórdia de mim, ó Deus,

			por causa do teu amor.

			Por causa da tua grande compaixão,

			apaga as manchas de minha rebeldia.

			Lava-me de toda a minha culpa,

			purifica-me do meu pecado. (...)

			Restaura em mim a alegria de tua salvação

			e torna-me disposto a te obedecer.

			Então ensinarei teus caminhos aos rebeldes,

			e eles voltarão a ti. 

			Salmos 51.1-2,12-14


			Entendeu? O plano de Deus é libertar pecadores e lavá-los de modo que eles possam ensinar outros. Deus tem me usado exatamente dessa maneira. Quarenta anos atrás, Deus me resgatou para si e limpou-me completamente. Vinte anos atrás, ele me enviou para ensinar seus caminhos a outros por meio do lançamento de A batalha de todo homem. Hoje, e com esta edição de vigésimo aniversário, Deus continua a fazer com que homens se voltem a ele. O plano que ele tem para você continua o mesmo que sempre teve para seus filhos: purificá-lo e enviá-lo para a grande aventura de libertar outros.

			E precisamos de você lá fora. Os pornógrafos se tornaram ainda mais vis e depravados nos últimos vinte anos. Agora, sem qualquer pudor, criam e transmitem pornografia para mulheres, conseguindo assim viciar nossas irmãs e filhas numa escala sem precedentes na história, muito embora a sexualidade delas não seja tão visual quanto é nos homens. Autoras e palestrantes antigamente confiáveis se perderam no meio dessa ofensiva, profundamente chocadas diante da explosão de depravação. Em vez de assumir uma posição agressiva contrária à influência corruptora da pornografia, algumas se tornaram presas dos encantos da indústria. E, como se isso já não fosse suficiente, a pornografia atual para homens é muito mais viciante e distorcida, infligindo uma deterioração dramática na habilidade masculina de ter um desempenho sexual adequado no quarto. Assim, esta edição inclui uma Parte 7 totalmente nova para ajudar a explicar como a pornografia e a masturbação podem ter arrasado sua sexualidade e degradado sua habilidade de compartilhar intimidade genuína e interpessoal com sua esposa, de coração para coração — juntamente com passos que você pode dar para reverter a situação.

			Também atualizamos A batalha de todo homem incluindo alguns dos avanços mais importantes no estudo sobre o cérebro alcançados nas duas últimas décadas, explicando como essas descobertas dão apoio às nossas posições originais e fortalecem sua habilidade de aplicar os passos práticos que compartilhamos, de modo que você possa vencer a batalha de uma vez por todas.

			Está ansioso para começar? Ótimo... eu também! Hoje, mais do que nunca, precisamos de homens honrados e decentes, com suas mãos no devido lugar, com os olhos e a mente focados em Cristo. Se olhos errantes, pensamentos sexuais impuros ou até mesmo vício em sexo são problemas em sua vida, Steve e eu queremos que você faça alguma coisa em relação a isso.

			Já não é hora?
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			1


			Nossas histórias


		   


			Efésios 5.3 diz: “Mas entre vocês não deve haver nenhum indício de imoralidade sexual ou de qualquer tipo de impureza” (NIV). Este é um versículo bíblico que captura bem o padrão de Deus quanto à pureza sexual.

			E essa passagem instiga esta questão: Em relação ao padrão de Deus, existe qualquer indício de impureza sexual em sua vida?

			Para nós dois, a resposta para essa pergunta era sim.



			Steve: Colisão


			Numa manhã ensolarada no sul da Califórnia, entrei em nosso Mercedes 450 SL branco com a capota preta. O clássico cupê já tinha dez anos, mas ainda era o carro dos meus sonhos. Fazia apenas dois meses que eu o havia comprado, e naquela manhã espetacular, com a capota abaixada e o vento soprando em minha cara, estava me sentindo muito bem em relação à vida e ao futuro.

			Estava dirigindo em direção ao norte, pela rota de Malibu, a caminho de Oxnard pela PCH, como as pessoas do lugar chamam a estrada Pacific Coast Highway. Eu sempre amei dirigir por essas quatro faixas de asfalto que abraçam a costa dourada e fornecem uma visão privilegiada da cultura litorânea de Los Angeles.

			Minha intenção naquele dia não era ficar olhando para as garotas, mas avistei uma a alguns metros logo à minha frente, à esquerda. Estava correndo em minha direção ao longo da calçada que contornava a costa. Sentado em meu banco revestido de couro de carneiro, achei aquela vista maravilhosa, mesmo para os altos padrões da Califórnia.

			Meus olhos se fixaram naquela deusa loira; gotas de suor deslizavam por seu corpo bronzeado, enquanto ela corria em um ritmo decidido. Sua roupa de corrida — se assim poderia se chamar naqueles dias os tops e shorts esportivos agarrados — era, na verdade, um sumário biquíni. Quando ela chegou ao meu lado, dois pequeninos triângulos de tecidos tingidos se esforçavam ao máximo para conter seus generosos seios.

			Não consigo nem dizer como era seu rosto, pois absolutamente nada acima do seu pescoço ficou registrado em minha mente naquela manhã. Meus olhos se deleitaram com aquele banquete de carne resplandecente, enquanto ela passava à minha esquerda, e eles continuaram a seguir aquela forma graciosa durante sua corrida em direção ao sul. Simplesmente por instinto lascivo, como se hipnotizado por sua maneira de correr, eu virava cada vez mais a cabeça, estendendo o pescoço para capturar cada momento possível em minha câmera de vídeo mental.

			E então, blam!

			Eu ainda poderia estar maravilhado com aquele inesquecível espécime de atletismo feminino se meu Mercedes não tivesse entrado em outro carro que havia parado em minha faixa. Felizmente, eu estava dirigindo a 25 quilômetros por hora em um trânsito que andava e parava, mas aquela leve colisão amassou meu para-choque dianteiro e deformou a capota. E o dono do carro com o qual colidi não gostou nada do dano considerável em sua traseira.

			Saí do carro — envergonhado, humilhado, consumido pela culpa e incapaz de oferecer uma explicação satisfatória. Eu não podia explicar: “Bem, se você tivesse visto o que eu vi, certamente entenderia”.

			Infelizmente, fui eu que não percebi bem o que tinha feito ou o que se passava dentro de mim. Continuei naquela escuridão por algum tempo antes de perceber que precisava fazer mudanças drásticas na maneira como eu olhava para as mulheres e na maneira como eu estava me relacionando com Deus.



			Fred: Muro de separação


			Acontecia todo domingo pela manhã, durante o culto de adoração da nossa igreja. Eu olhava ao redor e via outros homens com os olhos fechados, adorando livre e intensamente ao Deus do universo. E eu? Só conseguia sentir um muro de separação entre mim e o Senhor.

			De alguma maneira, eu não estava bem com Deus. Como um cristão recém-convertido, imaginei que ainda não conhecia Deus de um modo suficiente e que eu cresceria até alcançar essa conexão. Mas nada mudou com o tempo. Quando comentei que me sentia vagamente desmerecedor de Deus, minha esposa, Brenda, não ficou nem um pouco surpresa.

			— É claro —, exclamou ela. — Você nunca se sentiu digno do seu próprio pai. Todo pregador que conheci diz que um relacionamento de um homem com seu pai causa um impacto tremendo em seu relacionamento com o Pai celestial.

			— Você pode estar certa — concordei.

			Esperava que fosse simples assim. Então, comecei a meditar sobre isso, enquanto me recordava dos meus dias de juventude.

			Meu pai, um homem bonito e valentão, foi campeão nacional de luta greco-romana na escola e era muito pertinaz nos negócios. Desejando ser como ele, comecei a lutar quando estava no antigo ginásio. Mas os melhores lutadores são matadores natos, e eu não tinha um coração para tal coisa.

			Na época, meu pai era o treinador interino de luta greco-romana em um colégio em nossa pequena cidade chamada Alburnett, em Iowa. Embora eu ainda estivesse no ginásio, ele queria que eu lutasse com garotos mais velhos, então ele me levava para os treinos do colegial.

			Uma tarde, estávamos exercitando técnicas de fuga e meu parceiro estava em uma posição inferior. Ao lutarmos corpo a corpo no tatame, ele, de repente, precisou assoar o nariz. Ele se levantou, puxou a camiseta até o nariz e violentamente limpou o conteúdo do nariz na parte da frente de sua roupa. Voltamos rapidamente a lutar. Como eu era o homem na posição superior, deveria segurá-lo firmemente. Ao agarrá-lo pela barriga, minha mão deslizou por aquela coisa viscosa em sua roupa. Enojado, eu o deixei ir.

			Meu pai, vendo-o escapar tão facilmente, veio me repreender: “Que tipo de homem você é?”, ele rugiu, e então ficou gritando comigo sem parar pelo que pareceu uma eternidade. Enquanto fitava o tatame, percebi que, se eu tivesse um coração de lutador, teria retorcido e acabado com meu oponente, talvez esmagando sua cara no tatame em retaliação. Mas eu não agi assim, e depois de mais dois anos vazios e sem alegria no tatame, desisti dessa luta para sempre.

			Eu ainda desejava agradar meu pai, então tentei outros esportes e me destaquei no futebol e no beisebol. Mas meu pai nunca me perdoou por parar de lutar, e eu não poderia provar a ele como eu era homem, não importa o quão bem eu jogasse no campo. E ele nunca me deixou esquecer disso.

			Ele era verbalmente implacável. Em um jogo de beisebol, após receber a ordem de sair do jogo, lembrei-me de ter abaixado a cabeça quando voltava para o banco de reservas. “Levante a cabeça!”, ele chamou minha atenção para que todos ouvissem. Eu me senti humilhado. No carro, voltando para casa, ele me humilhou tanto que eu vomitei no meu boné. Uma vez, depois de me deixar em casa e voltar para sua própria casa do outro lado da cidade (ele estava divorciado da minha mãe na época), ele me escreveu uma longa carta detalhando cada erro que eu tinha cometido naquele dia e a postou no correio.

			Quer saber? Nunca cheguei à altura de um homem, pelo menos não na mente dele. Anos mais tarde, após me casar com Brenda, meu pai achava que tinha muito controle em nosso casamento e um dia me disse: “Homens de verdade são os que põem ordem na casa”.



			O monstro


			Depois disso, enquanto Brenda e eu discutíamos meu relacionamento com meu pai, ela sugeriu que eu poderia precisar de aconselhamento e disse: “Não vai doer nada”.

			Então, li alguns livros e me aconselhei com meu pastor, e meus sentimentos em relação ao meu pai melhoraram muito. Mas eu continuava a sentir aquela distância de Deus durante os cultos de adoração das manhãs de domingo, o que mostrava que o palpite de Brenda estava incorreto. Meu relacionamento pobre com meu pai não era o principal culpado, afinal.

			A razão verdadeira para aquele distanciamento lentamente se tornou evidente para mim: havia um indício de imoralidade sexual em minha vida. Havia um monstro espreitando, e ele aparecia todo domingo de manhã, quando me jogava em minha poltrona confortável e abria o jornal. Rapidamente encontrava os encartes de lojas de departamentos e começava a olhar as páginas coloridas, cheias de modelos posando somente de calcinha e sutiã. Sempre estavam sorrindo. Sempre disponíveis. Eu adorava admirar aquelas páginas de publicidade. Eu mesmo me justificava: Sei que está errado, mas é algo tão pequeno. Está muito longe de ser uma revista erótica, certo? E eu já desisti disso, não foi?

			Então, eu me divertia com o jornal de domingo, procurando as calcinhas nas propagandas e criando fantasias na mente. Eu acabava me masturbando ali mesmo no sofá. De vez em quando, uma modelo me fazia recordar de uma garota que conhecia, e minha mente reacendia as memórias do nosso tempo juntos.

			À medida que me examinava mais profundamente, descobri que tinha mais do que um indício de imoralidade sexual. Até mesmo meu senso de humor refletia isso. Às vezes, a frase inocente de uma pessoa — até mesmo do pastor — me fazia pensar em um sentido duplo e sexual. Queria rir, mas me sentia desconfortável.

			Por que esses duplos sentidos vinham à minha mente tão facilmente? Pode uma mente cristã criá-los de uma forma tão ágil? Lembrei-me de que a Bíblia dizia que tais coisas não deveriam nem mesmo ser mencionadas entre os santos. Eu fazia algo até pior, pensava... eu ria delas!

			E meus olhos? Eles eram como radares de visão térmica analisando o horizonte, fixando-se em qualquer alvo que apresentasse um calor sensual: jovens mães inclinando-se para tirar as crianças dos carros, cantoras na igreja usando camisas de seda, universitárias com vestidos decotados.

			Minha mente também era livre para pensar o que quisesse. Isso tudo havia começado em minha infância, quando encontrei algumas revistas eróticas debaixo da cama do meu pai. Ele também assinava uma publicação que era cheia de piadas e tiras cômicas com temas sexuais. Quando meu pai se divorciou de minha mãe e se mudou para o seu “cantinho de solteiro”, ele pendurou em sua sala de estar uma mulher de veludo gigante e nua, que ficava sempre nos observando enquanto jogávamos cartas em minhas visitas nos domingos à tarde.

			Meu pai me dava uma lista de tarefas domésticas para fazer em sua casa enquanto eu estava lá. Uma vez eu achei uma foto de sua amante nua. Em outra ocasião, eu descobri um vibrador de 20 centímetros que, obviamente, ele utilizava em suas excêntricas “brincadeiras sexuais” com sua nova parceira.



			Esperança para o desesperançado


			Toda essa coisa sexual se agitava violentamente dentro de mim, destruindo uma pureza que demoraria anos para voltar. Quando entrei na Universidade Stanford, logo me encontrei afogado em pornografia. Na verdade, memorizava as datas em que minhas revistas pornográficas chegavam às bancas, então, naqueles dias pré-internet, eu podia colocar as mãos nas novas fotos o mais rápido possível a cada mês. Gostava principalmente da seção “As garotas da vizinhança” de uma revista, onde apareciam fotos de garotas nuas tiradas por seus namorados e enviadas à revista.

			Longe de casa e sem nenhum fundamento cristão, eu fui descendo passo a passo em direção ao abismo sexual. A primeira vez que tive uma relação sexual foi com uma garota com quem sabia que me casaria. A vez seguinte foi com uma garota com a qual eu pensava que me casaria. Depois daquela vez, foi com uma amiga a quem eu poderia aprender a amar. Depois foi com uma mulher que eu nem conhecia — ela só queria ver como era fazer sexo antes de se formar em Stanford. No final, eu fazia sexo com qualquer uma a qualquer hora.

			Depois de vários anos na Califórnia, de repente eu tinha quatro namoradas “fixas” ao mesmo tempo. Eu dormia com três delas e estava noivo de duas. Nenhuma delas sabia das outras. 

			Por que estou compartilhando tudo isso?

			Primeiro, para que você saiba que eu entendo o que é estar sexualmente preso em um abismo profundo. Segundo, quero dar-lhe esperança. Como logo verá, Deus trabalhou em mim e me tirou desse abismo.

			Se houver algum indício de imoralidade sexual em sua vida, Deus agirá em você também.
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			O preço a pagar


		   



			Fred: Saiba a quem recorrer


			Apesar do chiqueiro sexual cada vez mais sujo e malcheiroso que em que vivia nos meus dias de solteiro, quando morava na Área da Baía, não percebia nada de errado em minha vida. Eu estava na faculdade, pelo amor de Deus! Eu só estava fazendo o que os caras da faculdade fazem, certo? Não havia nada de errado com isso.

			Ah, é claro que eu ia esporadicamente à igreja, e de vez em quando as palavras do pastor penetravam em meu coração, mostrando um pouco da sujeira e despertando culpa em mim. Mas quem ele era? Além disso, eu amava minhas namoradas. Ninguém está se machucando, eu justificava.

			Mas Deus tinha uma linha de raciocínio diferente, e ele pretendia ser ouvido sobre esse assunto. Meu pai finalmente tinha casado de novo, mas quando entrou no caminho do casamento, ele não tinha apenas convidado uma nova esposa para morar em seu coração. Ele também tinha pedido a Jesus Cristo para entrar nele. Assim, sempre que eu visitava a minha casa em Iowa durante as férias da faculdade, meu pai e a minha madrasta atravessavam o rio Mississippi e me arrastavam para uma igreja em Moline, Illinois.

			O evangelho era pregado claramente lá, mas para mim toda aquela cena era ridícula. Eu ficava rindo cinicamente. Aquelas pessoas eram loucas!

			Externamente, este jovem e orgulhoso intelectual parecia à prova de bala para a verdade. Mas por baixo de tudo isso havia um segredo bem guardado: uma extrema e esmagadora solidão devorava minha alma.

			Solitário? Mas, Fred, você não tinha quatro namoradas?

			Eu sei. Eu estava confuso também. Eu sempre ouvia que a melhor maneira de conhecer uma garota era dormir com ela, mas quanto mais namoradas eu acrescentava à minha vida e ao meu quarto, mais desesperado e desligado eu me tornava.

			Eu estava mal informado. A verdade é que fazer sexo precocemente é a maneira mais rápida de destruir um relacionamento em fase de florescimento. Então agora, como um hamster em sua roda, eu corria e girava para lugar nenhum. O desespero tomou conta de minha própria alma. Eu estava exatamente onde Deus queria que eu estivesse.

			Depois de me formar com honra em Sociologia na Universidade Stanford, decidi arrumar um emprego na área de São Francisco como consultor de investimentos. Certa vez, fiquei até mais tarde no escritório para fazer alguns telefonemas. Quando terminei e tirei os olhos do telefone, vi que todos os outros funcionários tinham ido embora, deixando-me sozinho com alguns pensamentos perturbadores. Olhei pela janela e fiquei impressionado com a adorável explosão de cores que se arqueavam no céu que começava a escurecer. Imediatamente, girei minha cadeira e apoiei os pés sobre a mesa para apreciar um típico e maravilhoso pôr do sol californiano.

			Ainda não sei como Deus fez isso naquela ocasião, mas de repente as cores sumiram da minha atenção. Enquanto o sol se colocava além do horizonte, percebi repentinamente, de forma muito esclarecedora, o tipo de homem em que eu havia me tornado, especialmente em relação às mulheres. Antes eu estava cego, mas agora conseguia enxergar, e o que eu via era desesperadamente horrível. Naquele instante, vi minha profunda necessidade de um Salvador. Por causa da igreja em Moline, eu sabia a quem recorrer.

			Minha oração naquela hora crepuscular foi simples: “Senhor, estou pronto para trabalhar contigo se o Senhor estiver pronto para trabalhar comigo”. Levantei-me e saí do escritório, sem entender totalmente o que eu havia acabado de fazer. Mas Deus sabia, e foi como se o céu inteiro tivesse entrado em minha vida. Em duas semanas, arrumei um emprego e voltei para Iowa, onde uma nova vida me esperava. E sem namoradas!



			Sensação boa


			Uma vez estabelecido em Des Moines, comecei a frequentar um curso sobre casamento ministrado por Joel Budd, o pastor assistente de minha nova igreja. Você pode estar pensando por que um cara solteiro e sem namorada ia querer participar de um curso sobre casamento. A resposta era simples para mim: eu sabia muito bem que, se havia algo que Deus precisava me ensinar, era como tratar as mulheres corretamente. Então, quando visitei aquela igreja pela primeira vez e vi a lista de classes de escola dominical, eu sabia que a classe sobre casamento era para mim. Tudo o que eu sabia sobre as mulheres vinha das aventuras de uma noite e dos relacionamentos amorosos casuais inundados com meu próprio egoísmo e pecado sexual. Eu estava decidido a mudar isso, então pensava que a classe sobre casamento seria o lugar perfeito para aprender como homens e mulheres deveriam se relacionar.

			Eu não namorei durante aquele ano em que estive sob os ensinamentos de Joel, esperando que isso também ajudasse a redefinir minha abordagem quanto às mulheres. Acho que devo ter sido o único homem da história a frequentar um curso para casais durante um ano inteiro sem nem mesmo ter namorado, no mínimo, um dia! Mas antes de terminar o período de doze meses, fiz uma oração muito simples: “Senhor, tenho frequentado essas aulas durante um ano e tenho aprendido muito sobre as características das mulheres piedosas, mas não sei ao certo se já vi essas coisas na vida real. Nunca conheci nenhuma garota cristã. Por favor, mostre-me uma mulher que reúna essas características divinas”.

			Eu não estava pedindo um encontro, uma namorada ou uma esposa. Eu queria apenas ver esses ensinamentos na prática, na vida real, pois assim eu os compreenderia melhor.

			Deus fez muito mais do que isso: uma semana depois, ele me apresentou aquela que viria a ser minha esposa, Brenda. Ela era simplesmente fascinante para mim. Eu conseguia ver nela todas as características gloriosas sobre as quais eu estava aprendendo durante esses nove meses, e quanto mais eu conhecia Brenda, mais desesperadamente eu desejava ser digno dela e viver de acordo com os padrões de Deus como um homem. Não demorou muito até nos apaixonarmos e querermos casar.

			Com base em nosso compromisso com Cristo, Brenda e eu decidimos nos manter puros antes do casamento. Ela era virgem e eu queria muito ser. Mas trocamos um beijo e... uau! Nosso deslizar de lábios foi maravilhoso! Foi minha primeira experiência de algo que chamarei de paradoxo da obediência: a recompensa física gratificante que vem da obediência às leis de Deus a respeito do sexo.

			Como explicação, considere este pensamento: Em uma canção de Eric Carmen que se tornou popular durante meu último ano da faculdade, o cantor lamentava-se sobre a dificuldade em se lembrar de como era a sensação de um beijo especial. A letra da música me parecia muito triste porque, naquele momento da minha vida, um beijo não tinha muito significado. Mas agora, com Brenda, tendo deixado de lado as coisas físicas para obedecer aos padrões de Deus, um simples beijo havia se tornado emocionante de novo. Para um ex-viciado em sexo como eu, isso era uma surpresa inesperada e agradável. Eu estava aprendendo como os caminhos de Deus eram bons para mim.

			Durante o trabalho contínuo de Deus em minha vida, Brenda e eu nos casamos, passamos a lua de mel no Colorado, depois mudamos para um novo apartamento. Devia ser o céu. Eu certamente pensei que era.

			Eu me dediquei a minha carreira de vendas e a minhas funções de liderança na igreja. Depois, tornei-me pai. Eu apreciava muito tudo isso, e minha imagem como cristão brilhava cada vez mais forte. Para os padrões mundanos, eu estava ótimo. Havia apenas um pequeno problema: para o padrão de pureza sexual de Deus, eu ainda não estava perto de viver a visão dele para o casamento.

			Houve um tempo em que eu havia sido noivo de duas mulheres ao mesmo tempo, e agora eu estava casado e feliz com apenas uma mulher. Se no passado, eu estava afogado na pornografia, desde antes do dia do meu casamento eu não tinha mais comprado nenhuma revista pornográfica. Considerando toda minha trajetória passada, isso era notável. Mas essas mudanças me tornaram sexualmente puro? Provavelmente não! Como filho de Deus, eu não deveria ter nenhum indício de imoralidade sexual na minha vida. Embora eu claramente tinha dado passos em direção à pureza, ainda estava aprendendo que os padrões de Deus eram mais altos do que eu já havia imaginado e que meu Pai tinha expectativas ainda maiores para mim do que eu havia sonhado.



			Abaixo do padrão


			Logo ficou muito claro que eu estava muito abaixo do padrão de santidade. Eu ainda precisava lidar com os encartes de propaganda, as insinuações e os olhos sempre atentos em busca de algo, bem como os filmes e a masturbação enquanto viajava. Minha mente continuava sonhando acordada e fantasiando com as antigas namoradas, demorando-se nos rostos bonitos e nos corpos das mulheres no trabalho. Isso era muito mais do que um indício de imoralidade sexual. Eu estava pagando o alto preço por essas fantasias, e as contas estavam se acumulando. Minha intimidade com Deus estava sumindo.

			As pessoas ao meu redor discordavam, dizendo: “Oh, deixe disso! Essa não pode ser a razão pela qual você se sente distante de Deus! Essas são apenas coisas pequenas que você está fazendo, que fazem parte de ser homem. Ninguém pode controlar os olhos nem a mente. Deus ama você! Deve ser algum outro problema”. Mas eu pensava diferente.

			Como mencionei antes, eu já tinha achado difícil me conectar com o Senhor em adoração, mas agora eu não conseguia nem mesmo olhar em seus olhos na oração. Afinal, em meio a lágrimas, eu continuava prometendo a ele que eu iria limpar minhas ações, mas continuava quebrando esses votos sempre de novo. Eu não passava de um hipócrita e mentiroso. Como Deus poderia se dar ao trabalho de ouvir mais uma vez minha oração? Eu me perguntava. Na época, eu não podia acreditar que ele ouvia.

			Minha vida de oração era débil. Uma vez nosso filho Jasen ficou muito doente e teve de ser levado rapidamente ao pronto-socorro. Você acha que eu me apressei a orar? Não, eu só conseguia pedir aos outros que orassem por mim. “Você pediu para nosso pastor orar?”, perguntei para Brenda. “Você ligou para Ron? Ligou para Red pedindo que orasse?” Eu não tinha fé em minhas próprias orações por causa do meu pecado.

			Na igreja, eu andava bem vestido, mas era vazio por dentro. Chegava à igreja precisando desesperadamente de ministério e perdão e nunca chegava pronto para ministrar a outros. Afinal, eu me “preparava” para a ir à igreja exercitando a luxúria e me masturbando com anúncios de lingerie. Minhas orações não eram mais eficazes na casa de Deus e em nenhum outro lugar.

			Eu era vendedor e ganhava por comissão, então se eu perdesse alguns negócios para a concorrência, nunca sabia se essas derrotas tinham sido ou não causadas pelo meu pecado. Eu não tinha paz.

			Eu estava pagando pessoalmente um preço espiritual muito alto pelo meu pecado.

			Meu casamento também passava por maus momentos. Brenda tinha vindo de quatro gerações de pessoas apaixonadas por Deus, e eu pensava que ela me deixaria se descobrisse o que eu andava fazendo em segredo. Por causa do meu pecado, eu não conseguia me dedicar 100% a Brenda, sempre temendo que ela pudesse me abandonar mais tarde, o que me deixaria 100% acabado emocionalmente. Brenda também pagou um preço: eu vivia distante.

			Mas isso não era tudo. Às vezes, ao amanhecer, quando cobiçava as mulheres naqueles anúncios de lingerie, eu ouvia Brenda vindo do quarto, descendo as escadas para me encontrar na sala. Ela ainda estava ofegante de terror e lágrimas depois de mais um pesadelo assustador em que ela estava sendo perseguida por Satanás. “Fred, onde você estava?”, ela lamentava. “Eu corria por corredores longos e escuros, enquanto Satanás me perseguia e chegava cada vez mais perto! Eu abria todas as portas, procurando você para me defender. Onde você estava?”. Então ela caía nos meus braços, chorando histericamente em pânico e pavor.

			Como você acha que eu me sentia naqueles momentos? Tente algo como horrível! Eu sabia que minha imoralidade estava comprometendo minha proteção espiritual sobre Brenda, permitindo que o inimigo a agarrasse em seus sonhos. (Se você estiver se perguntando, saiba que Brenda nunca teve outro sonho desses depois que eu consegui minha vitória sobre o pecado sexual.)

			Durante aqueles dias, meu pastor estava pregando uma série sobre “pecado geracional” — padrões de pecado passados de pai para filho (Êx 34.7). Sentado no banco da igreja, lembrei-me de que meu avô havia abandonado sua esposa durante a Grande Depressão, deixando-a com seis crianças para cuidar. Meu pai deixou a família em busca de vários casos sexuais e um estilo de vida libertino. Esse mesmo padrão havia sido transferido para mim, fato que era comprovado pelo meu mergulho profundo no mesmo lamaçal de pornografia e pela minha busca por várias namoradas ao mesmo tempo.

			E agora o meu primogênito angelical, Jasen, não cansava de vir até mim com seu sorriso e seus olhos brilhantes que jorravam alegria: Papai, quando crescer quero ser assim como você!

			Vendo Jasen, eu gritava em silêncio: Não, filho! Não queira ser como eu! Eu não consigo me libertar desta prisão sexual. Não siga meu exemplo! Embora salvo, eu havia descoberto que o problema da pureza não estava bem resolvido em minha vida, e eu ficava assustado com a ideia de transmitir esse padrão para meus filhos.

			Talvez ninguém mais tenha visto, mas eu não podia mais negar a conexão entre minha imoralidade sexual e minha distância de Deus. Como eu já tinha cortado a pornografia e não tinha desejo de intimidade com ninguém além da minha esposa, eu aparentava pureza diante dos outros. Mas para Deus, eu simplesmente estava aquém de seus padrões, descansando em algum lugar entre o paganismo e a obediência aos padrões de Deus.



			Desespero


			Deus desejava mais para mim. Ele havia me libertado através da salvação, e mesmo sendo eternamente grato por isso, eu percebia que nunca tinha realmente tomado aquele bom e longo banho que eu precisava para ficar totalmente limpo. Em resumo, eu tinha parado de ir na direção dele, e minha santificação tinha estagnado.

			Esperava que a jornada da pureza fosse mais fácil que isso. Pensava que conseguiria me livrar facilmente de todo o lixo sexual em minha vida. Mas não conseguia. Toda semana eu dizia que não olharia para aqueles encartes publicitários, mas todo domingo pela manhã acabava seduzido por aquelas belas fotos. Toda semana eu prometia que não assistiria a filmes eróticos quando viajasse a negócios, mas toda semana eu falhava; lutava contra a tentação, mas sempre perdia. Toda vez que eu olhava para alguma corredora que chamava atenção, prometia nunca mais fazer aquilo de novo. Mas eu sempre fazia.

			Eu simplesmente estava trocando a pornografia de revistas eróticas pela pornografia dos encartes publicitários e dos anúncios de revistas. Eu não pensava em ter casos extraconjugais físicos, mas mentalmente eu tinha casos e fantasias — prazeres com os olhos e o coração.

			Em suma, abandonei a pornografia, mas o pecado não me abandonou. Eu nunca tinha realmente escapado da escravidão sexual. Eu nunca tinha realmente abandonado meu banquete visual sobre as mulheres. Eu apenas tinha mudado o local onde buscar a refeição.

			Alguns meses se passaram, depois alguns anos. Minha distância de Deus crescia cada vez mais, as contas amontoavam-se e a impureza ainda governava minha vida. Minha fé era destroçada aos poucos com cada falha. Cada perda irremediável me causava mais desespero. Mesmo sempre dizendo “Chega!”, não colocava isso em prática.

			Algo me agarrava com força, algo implacável, algo mau.

			Ainda assim, contrariando as expectativas, acabei encontrando liberdade total, assim como Steve Arterburn. Desde aquele momento, tanto Steve como eu tivemos a oportunidade de conversar com muitos homens que se viam como escravos de seus próprios desejos sensuais, lutando desesperadamente para ser livres. Agora que compartilhamos nossas histórias, vamos compartilhar algumas das histórias desses homens no próximo capítulo, esperando que você se identifique não apenas com lutas, mas também com as vitórias deles sobre o pecado e os caminhos que os levaram à liberdade.
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			Vício? Ou outra coisa?

		   



			Antes de experimentar a vitória sobre o pecado sexual, você se sente ferido e confuso. Por que não consigo vencer esta batalha?, você reclama, frustrado. À medida que a luta avança e a pilha de perdas aumenta, você pode começar a duvidar de tudo sobre si mesmo, até mesmo de sua salvação. Na melhor das hipóteses, você acha que está profundamente ferido; na pior, acha que é uma pessoa maligna. Você deve se sentir muito sozinho, visto que um homem fala muito pouco sobre essas coisas.

			Mas você não está sozinho. Muitos homens têm caído em seus próprios abismos sexuais, como você está prestes a ver.



			Fred: Você está percebendo?


			Estas armadilhas surgem facilmente, visto que a maior parte da imoralidade sexual em nossa sociedade é tão sutil que às vezes nem reconhecemos como ela é de verdade.

			Um dia, um amigo chamado Mike estava me contando sobre o filme Forrest Gump:

			— Cara, foi muito bom! —, ele exclamou. — Tom Hanks estava brilhante, e não é à toa que ele ganhou o Oscar de melhor ator. Eu ri e chorei o filme inteiro. Sei que você e Brenda costumam ver filmes com seus filhos. Vocês deveriam ver este também, achei uma história bonita e inspiradora.

			— Bem, eu não posso ver Forrest Gump com meus filhos. Na verdade, eu mesmo não posso ver isso, Mike — eu respondi.

			— Por quê? — Mike perguntou perplexo. — É um ótimo filme!

			— Bem, você se lembra daquela cena do começo, quando a mãe de Forrest faz sexo com o diretor a fim de colocar seu filho na escola “certa”?

			— Hum...

			— E aquela cena em que aparecem seios nus na festa de Nova York? A cena de nudez da guitarra? E no fim, quando Forrest finalmente “pegou a garota” na cena de sexo e ela concebeu uma criança fora do matrimônio? Claro, no filme, tudo deu certo para o Forrest. Mas normalmente não é assim que a vida acontece nessas situações, então não quero ensinar isso aos meus filhos. Não quero que ouçam gemidos nem vejam nudez num filme.

			Mike desabou em uma cadeira:

			— Acho que tenho assistido a filmes por tanto tempo que nem percebo mais essas coisas.

			E você? Ainda percebe essas coisas ou também perdeu a sensibilidade? Pense nisso. Imagine que você deixe seus filhos na casa dos avós para passarem o fim de semana e decida ver Forrest Gump com sua esposa. Você estoura um pouco de pipoca, coloca seu braço ao redor da sua esposa e começa o filme. Depois de muitos risos e lágrimas, ambos chegam à conclusão de que Forrest Gump é um ótimo filme.

			Mas você teve muito mais do que apenas entretenimento, não teve? Lembra-se dos gemidos e palpitações entre a mãe de Forrest e o diretor? Quando ela apareceu novamente na tela, você logo a mediu de cima a baixo e pensou como seria tê-la sob seus lençóis. Você estava abraçado com sua esposa enquanto pensava nisso. Mais tarde, depois de ter se retirado e ido para cama “praticar” com sua esposa, você substituiu o rosto e corpo de sua esposa pelo da atriz, e se perguntou por que ela não o poderia fazer gemer e palpitar como o diretor.

			Deixe disso!, você responde. Isso acontece a toda hora. Pode ser, mas ouça estas palavras ditas por Jesus: “Eu, porém, lhes digo que quem olhar para uma mulher com cobiça já cometeu adultério com ela em seu coração” (Mt 5.28).

			À luz desse versículo, coisas insignificantes como fazer oposição ao filme Forrest Gump podem não passar de uma interferência legalista e de pouca importância. Mas influências sutis como essa, somadas a centenas de outras, com o tempo fornecem mais do que um indício de imoralidade sexual em nossa vida. Logo, o efeito não será mais tão sutil e divertido.



			Outras lutas


			Permita-nos compartilhar outras histórias com você.

			Thad está se recuperando da dependência de drogas em um ministério cristão local. Eis o que ele nos disse:


			Estou me esforçando para deixar minha vida em ordem. No centro de tratamento, aprendi mais sobre mim mesmo e sobre meu vício. Isso era exatamente o que eu esperava, pois era essa a razão pela qual eu estava lá. Mas fiz outra descoberta inesperada: eu tinha um problema com a luxúria e a impureza.

			Eu quero ser livre, mas estou ficando cada vez mais frustrado e enfurecido com a igreja. A Bíblia diz que as mulheres devem se vestir de forma modesta, mas elas não agem assim. Algumas mulheres do grupo de louvor usam as saias mais justas e mais curtas da moda. Eu olho para elas adorando a Deus, mas tudo o que vejo são curvas e pernas. Fico frustrado porque o modo como as mulheres se vestem pode tornar a pureza mais difícil para mim, mesmo que eu esteja na igreja, que é onde eu deveria estar.


			Howard, um professor de escola dominical, descreveu um caso impressionante que aconteceu na sua época de ginásio:


			Eu estava indo para minha casa a pé com um colega chamado Billy. Eu nem gostava muito de Billy, mas sentia pena dele. Ele não tinha muitos amigos, mas estava se esforçando para conseguir alguns. Em nosso caminho até a lanchonete para comprar uma bebida, ele falou sobre uma coisa chamada masturbação. Eu nunca havia escutado aquela palavra, e ele então me explicou o que era. Ele disse que todos os garotos estavam experimentando.

			Não consegui tirar da minha mente o que ele tinha me dito, então naquela noite eu experimentei fazer aquilo. Daquele momento em diante, durante 15 anos, não passei mais de uma semana sem me masturbar!

			Sempre pensei que o casamento acabaria com esse desejo, mas não melhorou em nada e isso me envergonha demais. Nem tanto pelo ato em si, mas pelos pensamentos que tinha e pelos filmes a que assistia enquanto praticava aquilo. Eu sei que isso é uma forma de adultério.


			Outro homem, chamado Joe, nos disse que ele ama vôlei de praia feminino. Ele confessou:


			À noite, tenho sonhos vívidos e impactantes com essas mulheres. Alguns sonhos são tão divertidos e reais que acordo na manhã seguinte certo de que eu estive na cama com elas. É tão real que me sinto culpado, perguntando onde está minha esposa — tenho certeza de que ela me deixou por causa desses casos — e como eu poderia ter feito tal coisa. Finalmente, quando todo este enredo vai sumindo, lentamente percebo que aquilo era apenas um sonho. Mesmo assim me sinto desconfortável. Você quer saber o porquê? Porque embora saiba que isso foi só um sonho, não tenho tanta certeza de que não tenha sido uma forma de adultério.


			Wally, um empresário que viaja com frequência, contou-nos que tinha pavor de hotéis:


			Eu sempre tenho um jantar longo e demorado. Passo muito tempo antes de voltar para meu quarto, porque eu sei o que está por vir. Depois de muito tempo, eu pego o controle remoto da TV nas mãos. Digo a mim mesmo que vai ser apenas por um minuto, mas sei que estou mentindo. Na verdade, sei o que quero. Estou sempre na expectativa de conseguir uma cena de sexo enquanto passeio pelos canais. Digo a mim mesmo que vou assistir apenas por um instante ou que vou parar antes de me empolgar demais. Então meu motor começa a funcionar e fico ávido por mais, e às vezes acabo até mesmo assistindo aos canais pornográficos.

			As rotações começam a ser tão altas que tenho de fazer algo, caso contrário meu motor explodirá. Então eu me masturbo. Em algumas poucas vezes eu luto contra isso, mas se eu o fizer, mais tarde, quando eu apagar as luzes, fico inundado de pensamentos e desejos sensuais. Fico olhando para o teto, não vejo nada, mas sinto literalmente um bombardeio, um desejo palpitante. Não consigo dormir, e isso começa a me matar aos poucos. Então, digo: “Se eu me masturbar, terei paz, e posso finalmente pegar no sono”. Faço isso e adivinhe o que acontece? A culpa é tão forte que ainda não consigo dormir. Eu acordo totalmente exausto pela manhã.

			O que há de errado comigo? Outros homens também têm esse problema? Tenho medo de perguntar. E se isso não acontecer com mais ninguém? O que isso demonstra sobre mim? E o pior, e se isso acontece com os outros também? O que isso demonstra sobre os homens da minha igreja?


			John se levanta de manhã para assistir àqueles vídeos de exercícios no YouTube, embora não esteja muito preocupado em manter a forma.


			A verdade é que eu me sinto completamente compelido a ver esses vídeos, a fim de pegar aqueles closes de bumbuns, de peitos e especialmente do interior das coxas, e eu cobiço aqueles corpos cada vez mais. Às vezes fico pensando se os produtores fazem esses closes apenas para atrair os homens e fazê-los assistir aos programas. Todos os dias eu digo a mim mesmo que vai ser a última vez. Mas na manhã seguinte estou lá, em frente ao computador novamente.


			Esses homens não são pessoas estranhas, eles são seus vizinhos, seus colegas de trabalho, até mesmo seus parentes. Cada um deles poderia ser você mesmo. São líderes de pequenos grupos, zeladores, diáconos. Até mesmo os pastores não estão imunes. Em meio a lágrimas, um jovem pastor nos detalhou seu ministério e seu desejo de servir a Deus, expressando de forma profunda e tocante sua devoção para o chamado. Mas suas lágrimas se transformaram em soluços violentos quando falou sobre sua dependência da pornografia. Seu espírito estava pronto, mas a carne era fraca.



			Andando em círculos


			E você? Talvez seja verdade que quando você e uma mulher chegam a uma porta simultaneamente, você a espera entrar primeiro, mas não por educação. Você deseja segui-la escada acima para ficar admirando. Talvez você entre com seu carro em um estacionamento de uma academia local, entre um compromisso e outro, só para observar mulheres em trajes minúsculos pulando e andando de um lado para o outro, enquanto você cobiça e cria fantasias — até mesmo se masturbando — no carro. Talvez não consiga ficar longe da região onde as prostitutas fazem seus negócios. Não que você vá contratar uma. Ou talvez não queira dar uma olhada em sites pornográficos em seu celular, mas quando está sentado sozinho em seu cubículo, não consegue resistir.

			Você ainda está dando aulas na escola dominical para as crianças, ainda toca violão para o grupo de louvor, ainda frequenta o grupo de homens, ainda sustenta sua família. Você tem sido fiel à sua esposa... bem, pelo menos não tem nenhuma relação física real. Você está progredindo, vivendo em uma boa casa, tem um bom carro, boas roupas e um grande futuro. Você pensa: as pessoas olham para mim como um exemplo, então estou bem.

			Mas, lá no íntimo, sua consciência torna-se frágil até o ponto em que você não consegue mais dizer o que está certo e o que está errado, assistindo aos últimos lançamentos de Hollywood sem nem mesmo perceber a sexualidade presente ali. Você está sufocado na prisão sexual que criou, imaginando para onde as promessas de Deus se foram. Você anda em círculos, repetindo os mesmos pecados, ano após ano.

			E, importunando você, está a adoração. Os momentos de oração. A distância, sempre a distância de Deus. Enquanto isso, seu pecado sexual permanece tão regular que você pode acertar seu relógio com base nele.

			Rick, por exemplo, caminha pelo corredor na hora do intervalo para olhar pelas portas de vidro de outro escritório, onde uma assistente jovem e sensual atende as ligações e direciona os clientes. “Todos os dias, às 9h30, eu aceno para ela e ela sorri para mim”, diz ele desejoso. “Ela é linda e suas roupas... vamos dizer que elas realmente acentuam suas melhores características. Não sei o nome dela, mas fico deprimido quando ela não está no escritório.”
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